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Missão
Instituída em 2013 pelo Senado Federal, a criação da 
Secretaria de Transparência (STRANS)  fez parte do 
esforço de promoção de transparência impulsionado 
pela Lei de acesso à informação (12.527/2011). Sua 
missão é promover a transparência ativa. 

Conselho de 
Transparência
A STRANS tem ainda a competência de convocar o 
Conselho de Transparência do Senado Federal, que 
congrega servidores e representantes da sociedade 
civil reconhecidos pela atuação na transparência de 
dados e empenhados na promoção da política de 
transparência e controle social no Legislativo.  



Controle Social 
A secretaria possui três setores em 
sua estrutura: a Assessoria Técnica de 
Transparência, o Instituto de Pesquisa 
DataSenado e o Observatório da Mulher 
Contra a Violência.

A integração entre os serviços da STRANS 
está relacionada ao Controle Social, ou seja, 
à fiscalização, pelo cidadão, da ação do 
Estado na prestação de contas sobre o uso 
dos recursos públicos. Sendo assim, oferece 
dados qualificados para o Congresso 
legislar e fiscalizar políticas públicas, além 
de auxiliar pesquisadores, comunicadores e 
o cidadão.



Assessoria Técnica 
de Transparência
Compete à Assessoria de Transparência (Astec) executar as ações de transparência 
delimitadas no escopo da secretaria, tais como a gestão do Portal da Transparência 
do Senado Federal. Além das ações passivas exigidas na legislação, a Astec 
disponibiliza informações ativamente, sem requisição. A assessoria inovou ao criar o 
Índice de Transparência do Legislativo, dispositivo de avaliação da disponibilidade e 
qualidade dos dados públicos.

Índice de Transparência dos Portais do Legislativo

Metodologia desenvolvida por servidores da Secretaria de 
Transparência, o Índice de Transparência dos Portais do 
Legislativo (ITpL) tem o objetivo de fomentar a transparência dos 
órgãos legislativos por meio de uma avaliação dos respectivos 
sites institucionais. Os indicadores de transparência atendem 
às exigências da Lei de Acesso a informação (LAI), da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) e da Constituição Federal. Sua 

aplicação é prática, objetiva e de uso descomplicado para que seja utilizada por 
cidadãos, estados e municípios. Dessa forma, o ITpL permite um diagnóstico detalhado 
da qualidade da transparência legislativa. 

Dados Abertos
Dados Abertos são representados em meio digital, processáveis 
por máquina, referenciados na rede mundial de computadores 
e disponibilizados sob licença que permita sua livre utilização. 
A disponibilização de dados administrativos e legislativos em 

formato aberto representa uma administração pública inovadora e transparente. 
Para o Senado Federal, a divulgação de informações aos cidadãos é fundamental e 
contribui para a solidez das políticas de participação social, de inovação tecnológica e 
para a integridade pública. 



O Panorama do Legislativo Municipal foi 
desenvolvido pelo DataSenado como parte de 
um esforço inédito para agregar todos os dados 
públicos sobre as Câmaras Municipais do Brasil. 
Na página do Panorama, dados de diferentes 
fontes, tais como TSE e Ministério da Economia, 
estão organizados em formato de painéis para 
que qualquer usuário interessado em conhecer 
melhor as Câmaras Municipais possa ter acesso 
às informações de forma simples e intuitiva.

Páginas mais acessadas:

 Remuneração de servidores; 
 Gastos de gabinetes de senadores; 
 Licitações e contratos; 
 Concursos públicos do Senado. 

mais de 6 milhões
de acessos entre 2013 e 2023

Portal da Transparência

www.senado.leg.br/transparencia

www.senado.leg.br/datasenado/panorama

Panorama do Legislativo Municipal



DataSenado

Conheça ao lado alguns 
destaques da última edição 
da Pesquisa o Panorama 
Político. A pesquisa com 
a maior série histórica do 
DataSenado.

O DataSenado, criado em 2005 para a 
produção de pesquisas de opinião, teve 
o seu escopo ampliado e integrou a 
estrutura da Secretaria de Transparência 
com o objetivo de contribuir para ações 
de Controle Social. 

A missão do DataSenado é acompanhar, 
por meio de pesquisas, enquetes e 
análises, a opinião pública brasileira 
sobre o Senado Federal, a atuação 
parlamentar e temas em discussão no 
Congresso Nacional. As pesquisas de 
opinião do DataSenado são realizadas 
em todo o país com amostras que 
permitem inferências válidas para a 
população brasileira. Os levantamentos 
abordam temas sociais como a violência 
doméstica, reforma política, meio 
ambiente, violência contra a juventude 
negra e Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 

Os dados levantados pelo DataSenado 
também auxiliam as comissões 
temáticas na avaliação de políticas 
públicas e programas governamentais. 
Em conjunto com outros órgãos, o 
DataSenado reúne e analisa estatísticas 
oficiais para subsidiar a atividade 
parlamentar.

Mais de

4,6 milhões 
de cidadãos ouvidos

118 pesquisas de 
opinião com amostras 
científicas de abrangência 
nacional

127 pesquisas 
internas para auxiliar a 
administração do Senado

220 enquetes e 
pesquisas on-line 



PANORAMA 
POLÍTICO 2023
2.007 entrevistas por telefone | 8 a 26 nov. 2022

www.senado.leg.br/datasenado

FINANÇAS

SOCIAL

SAÚDE

para 26% dos 
brasileiros saúde é a 

maior preocupação

SEGURANÇA

85% dos brasileiros são a favor de 
monitorar ações policiais com câmeras 
em seus uniformes

71% acreditam que a violência 
doméstica contra a mulher aumentou 
nos últimos 12 meses

60% discordam que facilitar a posse 
de armas aumenta a segurança

62% são a favor de 
criar impostos sobre 
grandes fortunas

68% dos brasileiros 
não conseguem 
poupar

37% possuem 
dívidas em atraso a 
mais de 90 dias

75% são a favor da  
permanência do Auxílio Brasil

54% discordam da frase “as pessoas 
procuram ajuda financeira do governo 

porque não querem trabalhar” 

EDUCAÇÃO
58% concordam que o 

sistema de cotas para negros 
em universidade é justo



Observatório 
da Mulher 
Contra a 
Violência
Em 2016, o Observatório da Mulher Contra a 
Violência é criado com o intuito de preencher 
as lacunas de dados sobre violência doméstica 
e familiar. O trabalho sinérgico entre o 
DataSenado e OMV, com a produção de dados 
primários e análises, possibilitou parcerias 
em vários produtos nos últimos anos, como 
pesquisas, painéis de dados, boletins técnicos, 
monitoramentos e outros. Destaca-se um dos 
produtos principais da secretaria, a Pesquisa 
sobre Violência Doméstica e Familiar contra a 
Mulher, que acontece bienalmente e constitui 
a série histórica mais antiga sobre o tema no 
Brasil.

Em parceria com vários setores, o OMV atua 
em favor da transparência dos dados que 
subsidiam o monitoramento e a avaliação 
do problema da violência contra a mulher 
e das políticas públicas voltadas ao seu 
enfrentamento.

Promulgação da lei 
Maria da Penha

Criação do OMV

2a Edição da Pesquisa 
Mulheres na Política 
(candidatos)

2a Edição da 
Pesquisa VDFCM

3a Edição da 
Pesquisa VDFCM

4a Edição da 
Pesquisa VDFCM

5a Edição da 
Pesquisa VDFCM

6a Edição da 
Pesquisa VDFCM

8a Edição da 
Pesquisa VDFCM

1a Edição da Pesquisa 
Violência Doméstica e Famliar 
contra a Mulher (VDFCM)

9a Edição da 
Pesquisa VDFCM

2022 

1a Edição da Pesquisa 
Mulheres na Política 
(candidatos)

Pesquisa com cidadãos 
sobre o tema Mulheres 
na Política

Conheça na próxima 
página alguns destaques 
das pesquisas realizadas 
pelo Observatório 
em parceria com o 
DataSenado.

Pesquisa

Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher

Referência em dados
Mais de 1.500 citações
de pesquisa em trabalhos
acadêmicos

Mulheres
Entrevistadas 
12.657 (ao todo)

Candidatos 
entrevistados
2.850

Com 9 edições, é a 
série histórica mais
antiga a respeito do
tema no Brasil

79% das mulheres agredidas por seus maridos e 
100% das mulheres agredidas por seus namorados terminaram a relação  

Nada machista

Pouco machista

25%
3%

Não sei / Prefiro não 
responder

2%

71%
De forma geral, 
você considera o 
Brasil um país:

2%
Sim, por uma

mulher

27%
Sim, por um

homem

Você já sofreu algum tipo de violência 
doméstica ou familiar?

Muito machista

Pesquisa

Mulheres na Política 2022

Um terço das 
mulheres afirmam 

já terem sido 
discriminadas no 
ambiente político 
em razão do seu 

gênero

Mas apenas 23% 
das mulheres 
relatam já terem 

sofrido algum tipo 
de violência no 
desempenho de 
suas atividades 

políticas 

32%

23%

71%
Não

Destaques 9a ed. (2021)
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